ATA Nº 26/2022
Aos  16 (dezesseis) dias do mês de Agosto do ano de dois mil e vinte e dois (2022), com início no horário das 19:00 (dezenove) horas, reuniu-se, em Sessão Ordinária, o Poder Legislativo Municipal, sob a Presidência do Vereador LUCIANO ANDRÉ VARGAS. Verificando-se o quorum regimental, presentes todos os Vereadores, o senhor Presidente, “invocando a proteção de Deus”, declarou aberto os trabalhos da presente Sessão. Na oportunidade, registramos a presença dos servidores Carmen Regina Bohn Seidel (Assessora do Legislativo) e Jaiê Davi Puhl (Assessor de Imprensa do Legislativo). Na platéia, registramos a presença do repórter Cristiano Wildner (representante do jornal Folha do Mate), Leonardo Freitas Alves (suplente de vereador da bancada PP), Tereza da Costa (esposa do vereador Arno), Alessandro Aguiar, Anselmo Soares e sua esposa Maria, e agentes de saúde Patrícia, Daiana, Thais, Greicieli, Loiva, Leonir, Maria Helena, Marileidi, Juliano e Juliana. Dando continuidade, o senhor Presidente, considerando o “Capítulo VI – DA ATA; Art. 106, §4º” do Regimento Interno desta Casa, dispensou a  leitura da Ata Nº 25/2022, da Sessão Ordinária realizada no dia 09 de agosto de 2022, comunicando que a mesma permanecerá à disposição de todos para ser analisada, até o final da presente sessão, oportunidade em que será votada. A seguir, adentrou-se no espaço do EXPEDIENTE. Neste espaço regimental, em atendimento a solicitação do senhor Presidente, a Vereadora Marcela Machry Eggers, 1ª Secretária da Mesa Diretora, apresentou: 1º) Of. Nº 154/2022-GAB, de 15 de agosto de 2022, encaminhando: a) PROJETO DE LEI Nº 078  datado de 15 de agosto de 2022, sob a ementa: “ALTERA O PLANO PLURIANUAL – PPA E A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO, PARA INCLUIR AÇÃO EM PROGRAMA, E ABRE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO ORÇAMENTO DO MUNICÍPIO”; b) PROJETO DE LEI Nº 079  datado de 15 de agosto de 2022, sob a ementa: “aLTERA DISPOSITIVO NA LEI 3.095, DE 03 DE AGOSTO DE 2022, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Vem acompanhados das respectivas mensagens justificativas. 2º) Of. Nº 155/2022-GAB, de 16 de agosto de 2022, encaminhando: a) PROJETO DE LEI Nº 080  datado de 15 de agosto de 2022, sob a ementa: “INSTITUI PROGRAMA MUNICIPAL E COMUNITÁRIO DE PROTEÇÃO ANIMAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”; b) PROJETO DE LEI Nº 081 datado de 15 de agosto de 2022, sob a ementa: “SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E DETERMINA CORRESPONDEnTES REDUÇÕES”;  c) PROJETO DE LEI Nº 082  datado de 15 de agosto de 2022, sob a ementa: “inclui dispositivo na lei nº 2.476, de 11 de janeiro de 2017, e dá outras providências”;  d) PROJETO DE LEI Nº 083 datado de 16 de agosto de 2022, sob a ementa: “DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DO PISO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E DE COMBATE A ENDEMIAS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Vem acompanhados das respectivas mensagens justificativas. De parte do Poder Legislativo, recebemos: Of Gab. Nº 151/2022 datado de 11 de agosto, através do qual é solicitado a prorrogação do prazo para envio do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias até o dia 30 de setembro, e, sucessivamente, do Projeto de Lei Orçamentária Anual até o dia 30 de novembro. Quanto as correspondências recebidas no decorrer da semana  foi apresentado: Of. SMECD Nº 072/2022, datado de 15 de agosto de 2022, contendo CONVITE para participar da Abertura da Semana da Pátria so Município, bem como, da Caminhada Cívica a realizar-se no dia 03 de setembro, no  horário das 09:00hs, nos termos do ofício. Tema Nacional/2022: “Bicentenário da Independência”. Tema Municipal/2022: “Mato Leitão, há 30 anos Fazendo Parte Desta História”. As demais correspondências, permanecerão  à disposição nos arquivos desta Casa. Dando continuidade, adentrou-se no espaço destinado ao PERÍODO DAS COMUNICAÇÕES. Neste espaço regimental, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra a primeira sorteada, Vereadora MARCELA MACHRY EGGERS. Na oportunidade, inicialmente, após as saudações, de forma especial aos internautas que nos assistem, disse: hoje, com muita alegria, gostaria de falar um pouco sobre o projeto de lei identificado como número 080, que veio para esta Casa; projeto que vai nos dar amparo para atender os casos de abandono, maus tratos e demais casos que hoje nós, como voluntários recebemos todos os dias juntamente com o pessoal da Secretaria do Meio Ambiente; pessoal da vigilância que recebem também as denúncias; para termos um amparo de como lidar com a situação dos animais abandonados na nossa cidade. Então, vamos ter ali um projeto de castração que com certeza irá reduzir o número de animais, então eu acho que isso é um caso de saúde pública; a gente precisa pensar que esses animais nas ruas estão transmitindo doenças; eles podem causar um acidente com uma criança; com uma pessoa de idade; enfim, vários problemas, então, hoje de tarde também fiquei muito feliz quando recebi uma ligação de mais um parceiro que se prontificou, de maneira voluntária, a nos ajudar, que é um adestrador, para quem conhece, mora lá em Santo Antônio; pessoa muito competente que tem uma bagagem muito grande em questão do comportamento dos animais e ele, de forma voluntária, se colocou à disposição; assim que a gente conseguir criar uma ONG ou uma Associação enfim, para nos auxiliar com palestras; ele se prontifica até trazer animais já que são bem adestrados, para as pessoas se conscientizar do quão importante é ter um animal também mas é também uma maneira pra gente saber lidar com ele. Ele assim usou uma fala que me chamou muito atenção; que tudo o que ele faz ele faz por amor, então se ele consegue proporcionar a conscientização através do encantamento, pra ele é o que transforma as pessoas. Então assim é mais uma pessoa que vem para nos amparar, então, espero que esse projeto hoje seja aprovado para nós podermos dar segmento; ir atrás de recurso pra de fato colocar os nossos problemas em prática e tentar solucionar eles de uma maneira mais breve possível. Por hoje a noite seria isso. Obrigada. Dando continuidade, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra ao segundo sorteado, Vereador EMERSON LUIS KIRCH. Na oportunidade, inicialmente, após as saudações, de forma especial as agentes comunitárias de saúde e endemias hoje aqui presentes, que vieram para acompanhar o projeto que altera o salário delas e que já está há tempo em discussão e que teve dois encaminhamentos aí pela DPM (Delagação das Prefeituras Municipais), que emitiu dois Pareceres, mas já comento isso com vocês.  Só pra comentar, final de semana teve um caso ali no cemitério evangélico e se comentou de novo das câmeras de videomonitoramento onde tinha um projeto do Governo do Estado de cercamento eletrônico de todo Vale do Taquari e Rio Pardo. Esse projeto caminha muito devagar; está em passo de tartaruga; a gente sabe que quando a coisa é maior ali demora muito; a gente tem uma que a gente recebeu pela “consulta popular” e está aqui instalada na praça e a idéia seria de colocar mais quatro; então, estive trocando uma idéia com o Prefeito; ele vai fazer uma reunião com a Brigada e de repente vamos investir recursos próprios pra fazer esse encercamento do município aqui, então, nos primeiros dias vão ter essa reunião que já está marcada, então com o tempo a gente pode ter avanços nesse sentido de inibir muitas coisas; até que nem deu esse problema lá no cemitério; roubos; até para o pessoal saber que Mato Leitão vai estar monitorado, então, já parabenizar o Prefeito que já tomou essa iniciativa aí de usar recursos próprios para fazer isso aí enquanto não vem esse recurso do Estado. Neste momento, o Vereador Volnei solicitou APARTE ao Vereador ocupante da tribuna, o qual concedeu-lhe o uso da palavra. Assim sendo, disse: isso aí já não tem um recurso que já foi autorizado por esta Casa já faz 6 anos, no mínimo? mas não aparece né, complementou dizendo o Vereador Emerson. A idéia é de fazer com recursos próprios pra encaminhar isso aí; pra terminar essa lenga lenga aí. Prosseguindo com a palavra, o Vereador Emerson prosseguiu dizendo: também pegar um gancho do dito pela colega Vereadora Marcela; referente ao projeto de lei identificado como nº 080; pra ver assim; as vezes a gente pensa que algumas pessoas estão erradas e outras certas; isso aqui (exibiu na tribuna um número impresso mostrando ser o nº“6”) a princípio para o pessoal que enxerga isso aqui, que está vendo, é o nº 6  mas se eu virar ele (de cabeça para baixo) vai ser o nº 9. Só coloquei isso aí para dizer assim; conforme o ângulo que tu vê as coisas, tu acha que está certo ou está errado; então as vezes é possível que duas pessoas estejam certas só que estão enxergando de ângulos diferentes. Quero explicar isso por causa do projeto identificado como nº 80, “INSTITUI PROGRAMA MUNICIPAL E COMUNITÁRIO DE PROTEÇÃO ANIMAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Para algumas pessoas, de repente não se incomodam com isso e outras sim; de ter o animal correndo na rua. Eu sei que Mato Leitão ainda é um Municípío pequeno mas a gente vê em Municípios grandes centenas de cachorros nas ruas e aí quando entra uma cachorra no cio é aquela função no meio da rua, correndo, então a gente quer, através desse projeto tentar eliminar para que em Mato Leitão não ocorra isso. A gente sabe que já tem alguns cachorros de rua, então a idéia do projeto é identificar esses cachorros; fazer a castração e tentar passar para adoção. Tem quem diga: “ah! recursos do município”! mas como a Vereadora Marcela antes colocou, é uma situação de saúde pública; não tem hoje a gente se virar pro lado e fazer de conta que não está acontecendo. O Governo Federal tem a Lei dele; a gente não está aqui para multar ninguém. A Lei Federal Nº  14.064 de 2020  que aumentou a pena para quem maltratar cães e gatos; a partir de agora, quem cometer esse crime será punido de 2 a 5 anos de reclusão, multa, proibição de guarda e caso o crime resulte em morte do animal a pena aumenta em 1/3, então não é o Município que vai aplicar essa pena; essa pena existe lá do Governo Federal. O que a gente espera no projeto  é resolver esse problema de cães de rua principalmente e tem um dinheiro; a partir do projeto vai entrar um dinheiro do Governo do Estado depois das eleições; eles ofereceram esse dinheiro e como a gente não tinha o projeto a gente não conseguiu esse recurso então é buscar recursos na esfera estadual, federal, pra conseguir fazer a manutenção desses cães ali para não acontecer que nem acontece em cidades grandes. Só pra colocar a idéia do projeto. Daqui a pouco até pode se avançar; chipar os cães do Município; uma perda, alguém que larga um cão ou perca, para a gente saber daonde está vindo; são idéias assim; a gente não sabe; futuramente pode vir a acontecer isso aí. Só pra colocar esse projeto aí. Também como eu já tinha comentado antes do projeto de lei identificado como nº 083, que DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DO PISO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E DE COMBATE A ENDEMIAS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; desde maio; eles vão receber esse recurso retroativo; está essa Lei só que a DPM emitiu dois Pareceres pro Município; ninguém sabia como fazer certo; são poucos Municípios que tem concurso; a maioria é por contrato, aí estava aquele “empurra-empurra” e agora chegaram num consenso então. Então eles tiveram uma reunião com vocês também e todas estão sabendo, então acho que foi bem elaborado o projeto e vão ser beneficiados os agentes de saúde que já  vão receber agora no final do mês; vão receber o valor e o que foi combinado, então, parabenizar as agentes de saúde pelo seu trabalho e também a administração por conseguir regrar isso tudo aí. Por hoje seria isso. Obrigado. Dando continuidade, o senhor Presidente concedeu o uso da palavra ao terceiro sorteado, Vereador VOLNEI ANDRÉ HOCHSCHEIDT. Na oportunidade, abriu mão do seu espaço, junto à tribuna livre desta Casa, esta noite.Não havendo mais nenhum vereador inscrito, o senhor Presidente declarou encerrado este espaço, passando, de imediato ao período da ORDEM DO DIA. Neste espaço regimental, solicitou a Vereadora Marcela Machry Eggers, que apresentasse, na íntegra, a matéria exibida no Expediente desta sessão. Em atendimento à solicitação da presidência da Mesa, apresentou-a. A seguir, após o Plenário ter acolhido o pedido de apreciação da forma mais expedita possível, em razão do relevante interesse público envolvido, com o consentimento das lideranças partidárias representadas na Casa, decidiu suspender a sessão por tempo indeterminado, a fim de oportunizar a que as Comissões Permanentes da Casa, pudessem analisar e desenvolver estudos, com vistas à formulação do correspondente Parecer Técnico em torno da matéria encaminhada pelo Executivo Municipal. Concluídos os trabalhos das Comissões, a sessão foi reaberta. Reabertos os trabalhos, inicialmente, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 078/2022. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 078/2022, epigrafado no item “1º.a” no Expediente desta sessão. Discussão: Sem manifestação. Votação: Aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação Final, com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 079/2022. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 079/2022, epigrafado no item “1º.b” no Expediente desta sessão. Discussão: Manifestação do Vereador Emerson: senhor Presidente, só pra destacar, esse projeto já foi votado de nº 073, na semana passada ou retrasada, só que além da ”Carta de Intenções” deles foi despercebido um erro onde também acrescenta ali “fornecimento de materiais necessários para pavimentação”, que seria o pó-de-brita e areia. Foi despercebido isso e foi colocado só transporte, então a gente está retificando aí o projeto 73. Votação: Aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação Final, com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 080/2022. Vale destacar que o referido Parecer teve voto desfavorável do Vereador Vice-Presidente. Na oportunidade, o Vereador Rony disse: senhor Presidente; como foi feito a leitura do PARECER,  como Vice-Presidente da Comissão, meu voto é contrário. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 080/2022, epigrafado no item “2º.a” no Expediente desta sessão. Discussão: Manifestação dos Vereadores: Volnei: senhor Presidente, eu8 vou me abster de votar esse projeto e vou explicar porque. Pegando um gancho do exemplo que deu antes o nosso colega Vereador Emerson, do “6” e do “9”. Tem várias maneiras que tu pode enxergar esse projeto. Eu acredito que temos que fazer alguma coisa mas não assim como foi  posto esse projeto. O município até pode auxiliar numa Associação ou alguma coisa assim mas não ele puxar a frente e ainda envolver a Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente numa situação dessas esperando receber verbas do Estado ou da União pra manter esse Programa porque daí já entra outro exemplo que apareceu aqui essa noite; foi comentado; a questão das “câmeras de vigilância”; estamos 6, 7, 8 anos esperando duma promessa do Governo do Estado em mandar dinheiro para comprar essas “câmeras”. Outra, do aumento do pessoal aqui das agentes de saúde. O animal não vai poder ficar esperando 6, 7 meses com comida,  com veterinário, e outra, o ônus que o município vai juntar, vai ter que contratar mais pessoas  para colocar aqui na Secretaria da Agricultura aonde nesta Casa, nós já estamos quanto tempo batendo que nós precisamos mais um veterinário pra ajudar o nosso pessoal, os produtores aí do município, então acho que deveria; eu, na minha visão, deveria ter sido baixado; ter sido estudado melhor isso aqui; isso foi muito rápido. Não é que eu sou contra; os animais precisam e outra coisa; o município vai ter esse Programa aí vai ser local de “desova” de animais dos outros lugares; “ah, vamos levar lá pra Mato Leitão que Mato Leitão vai dar um jeito nos bixos.”  Acho que também não é por aí; tem que ter gente que vai ter que fiscalizar isso aí, então acho que nós já temos exemplos até aqui dentro do município de pessoas que estavam acolhendo animais na promessa de “ah! eu vou te ajudar; tu fica com os bichinhos aí”, daí levam ração um ou dois meses, depois “esquece”; aí o problema está ali, então essa é a minha visão. Marcela: se nós não tivermos uma Lei nem tem como irmos atrás de recurso; não tem como resolver o problema. Novamente Volnei questionou: tem alguma Associação ou alguém que já está cuidando disso?, com CNPJ? Novamente Marcela, respondeu: tem, uma rede voluntária; com CNPJ ainda não. Novamente Volnei: então seria o caso dessa empresa primeiro se estabelecer, criar um CNPJ e através dela, em parceria com a Prefeitura, buscar recursos. Novamente Marcela: mas a Prefeitura não tem como disponibilizar recursos se não tem uma Lei pra se amparar.  Novamente Volnei: mas tem que ter; quem essa Lei vai amparar? Mas é a minha idéia Vereadora; que nem o colega Vereador colocou; o “6” e o “9”. Eu tenho uma outra visão em cima disso. Obrigado. Emerson: senhor Presidente, antes eu coloquei esse “6” e o “9” já pra saber isso aí; vai ter gente favorável, vai ter  gente crontrária, assim como outros projetos também. Eu vejo assim que é um passo importante que a gente está dando; ou a gente faz hoje isso ou amanhã ou depois nós vamos ter muitos cachorros correndo na rua. Se o Ministério Público vier interferir eles vão dizer pra quem vai sobrar; pro município! Não tem! Eles vão mandar recolher os cachorros e o que a gente vai ter que fazer? Um “canil”! daí vai ter trato; vai ter todos os custos pro município, então a idéia é tentar; já tem uma ONG querendo ser criada só que a gente sabe que aqui no município nada funciona se o público não ajudar. A gente sabe que nenhuma outra Associação consegue sovbreviver se o município não ajudar, então o primeiro passo é o município fazer isso aí; daqui a pouco vai ter um recurso que o município vai ter que disponibilizar e vai buscar recurso fora mas a gente já colocou aqui; essa Lei já era pra ter entrado na semana passada ou semana retrasada; foi revisto todo projeto; tentamos assim essa ONG que aqui se chama OSC (Organizações da Sociedade Civil); vários outros municípios estão fazendo essa Lei pra repassar muitas coisas pra ela só que assim; um passo a gente está dando que vai ser o município fazer, depois, vai se tentandoo passar para essas ONGs aí. Só pra explicar um pouquinho o projeto. Novamente Volnei: senhor Presidente; pegando o gancho aí de novo, eu acho que então porque não se cria primeiro essa OSC? se cria; cria um CNPJ aí o município entra com a Lei pra poder ajudar, que nem aqui o futebol; não é qualquer time; o Fluminense está estabelecido, aí nós podemos ajudar porque nada mais é do que nós estamos criando um “canil” com isso aqui, com esse projeto; aí o município está puxando esse ônus pra si. Essa é a minha visão. Obrigado. Arno: também me abstenho de votar. Rony: senhor Presidente, colocando a minha opinião também, porque o Rony é contra; não porque o Rony não gosta de animais; para aquele que achar que o Rony não gosta de animais tem que conviver com a vida do Rony primeiro. Eu sou contra porque eu tiro a responsabilidade; o cidadão tem que ter a sua responsabilidade sobre seu cachorro; não vamos acatar essa responsabilidade pro órgão público. É o meu ponto de vista. Eu acho que cada um tem que ser; tem que ter a sua responsabilidade de cuidar o seu cãozinho; cuidar o seu “pet” e não dar essa responsabilidade pro setor público. As Leis Estaduais e Federais, eu vejo “ponto de interrogação”; eu acho que elas são feitas em quatro paredes e não sabem o conteúdo da situação que se encontra. Eu, no meu ponto de vista, nós vamos ter um problema; nós vamos tentar resolver um problema mas vamos criar um problemão. É o meu ponto de vista. Eu sou contra o projeto; não sou contra os animais. Essa é uma declaração que eu queria deixar a respeito. Novamente Volnei: da mesma forma; porque ninguém é contra os animais; todos tem os seus animais; cada um tem sua responsabilidade de cuidar que nem o vereador colocou. Eu também tenho os meus animais só que eu cuido deles. Então eu acho que tem que entrar; tem que ser feito uma campanha de conscientização do pessoal que tem seus animais porque isso é uma vida e tem que ser cuidada né. Não atirar ela para que o poder público tenha que cuidar disso né. Novamente Rony: e temos mais outros problemas pra nós resolver e estar se preocupando com “pets” ou “cachorros”  hoje; outros problemas; vários problemas que tem prioridade para tentar se resolver e manter os Programas que também talvez poderiam estar melhor. Obrigado. Votação: Aprovado pela maioria, com a seguinte votação: Votos Favoráveis dos Vereadores: Marcela, Emerson, José Eliseu, Jair e Osmar; Abstenção de votos dos Vereadores: Volnei e Arno; Voto Contrário do Vereador Rony. Dando continuidade, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação Final, com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 081/2022. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 081/2022, epigrafado no item “2º.b” no Expediente desta sessão. Discussão: Sem manifestação. Votação: Aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação Final, com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 082/2022. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 082/2022, epigrafado no item “1º.c” no Expediente desta sessão. Discussão: Manifestação do Vereador Emerson: senhor Presidente, essa Lei já foi criada há mais alguns anos onde o União participava da “Liga”; o Arroio Bonito, só que agora o Fluminense está participando com três categorias que são os veteranos, os titulares e o segundinho, então se eles avançarem nas três competições, nas três categorias até a final, esse valor de R$ 10.000,00 não vai sere suficiente; pelo que o Prefeito falou vai dar em torno de R$ 14.000,00, então, para não alterar todos os valores vai ser passado R$ 10.000,00, supostammente, claro que eles vão ter prestação de contas toda vez que usarem e daí é pago só os “juízes”,então vai ser botado  só R$ 10.000,00 para cada categoria mas na verdade vai ser usado R$ 14.000,00 e o restante não vai sair dos cofres da prefeitura. Só pra explicar o projeto. Votação: Aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apresentado e colocado em discussão, o PARECER TÉCNICO CONJUNTO da Comissão Permanente de Legislação, Justiça e Redação Final, com relação ao Projeto de Lei identificado como Nº 083/2022. Submetido à votação o referido PARECER foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi apreciado o Projeto de Lei Nº 083/2022, epigrafado no item “1º.d” no Expediente desta sessão. Discussão: Sem manifestação. Votação: Aprovado por unanimidade. Dando continuidade, foi submetido à votação, a solicitação da prorrogação do prazo para envio do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias até o dia 30 de setembro, e, sucessivamente, do Projeto de Lei Orçamentária Anual até o dia 30 de novembro. Na oportunidade, foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade, o senhor Presidente, colocou em discussão, a Ata Nº 25/2022, da Sessão Ordinária realizada no dia 09 de agosto de 2022. Na oportunidade, não houve nenhuma manifestação. Submetida à votação, foi aprovada por unanimidade. Na seqüência, oportunizou a todos um espaço para “explicações pessoais”, nos termos do Art. 90, Inciso XI, do Novo Regimento Interno (XI – Explicações Pessoais, para que o Vereador faça convites e agradecimentos sem discursos). Na oportunidade, o senhor Presidente fez um agradecimento aos colegas Agentes de Saúide por estarem aqui esta noite em grande número. Isso é inédito pra nós aqui. Realmente é um projeto que gerou muitas discussões mas chegou no final e pelo que deu, chegou-se a um consenso e todo mundo ficou, de certa forma convencidos de que é o melhor pra cada um; tanto os Vereadores quanto Executivo. Vamos em frente. Nada mais havendo a ser tratado, o senhor Presidente convidou a todos para se fazerem presentes na próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 23 de agosto, com início no horário das 19:00hs. Desta forma, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária às 20:30 (vinte) horas (trinta) minutos. Assim sendo, eu, CARMEN REGINA BOHN SEIDEL, Assessora do Legislativo, lavrei a presente ata que será lida, discutida, votada e assinada pelos membros da Mesa Diretora, demais Vereadores, por mim, [image: image1.png]
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e por Jaiê Davi Puhl, Assessor de Imprensa do Legislativo, na próxima sessão.   
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